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GlllARlES 15 DE MARCO DE 1881

O DINHEIRO DE S. PEDRO
IGNACIO I, CARDEAL PRESBYTERO 

DA SANTA EGREJA ROMANA, DO TITULO
DOS SANTOS NEREO E AC1ULLEO, 

PATRIARCHA DE LISBOA, ETC.

(Conclusão do n.° 8)
Ao Reverendíssimo Cabido, Paroehos, 

Clero e mais fieis do Patriarchado, 
da Prelasia de Thomar, e do Priora
do do Crato, saúde e bênção em Jv- 
sus Christo Nosso Divino Salvador.

Vós bem sabeis que o Dinheiro de 
S. Pedro é uma instituição santa e pro
videncial, creada em tempos dc muita 
fé e d’uma crença viva e immeusa, para 
soccorrer a Egreja em tempos de crise 
e pobresa, em dias de provação, como 
são estes desditosos em que vivemos.

Mais de dez séculos de exislencia tem 
atravessado esta bella e admiravel crea- 
ção da piedade chrislã e de dedicação 
á Santa Sé, e sempre pura como a ca
ridade que a gerou;—santa como a 
Egreja a quem soccorre: — sublime e 
generosa como a fé que inspira, ali
menta, conserva e perpetua atravez dos 
séculos. Grandioso, como o fira a que 
se destina, o Dinheiro de S. Pedro 
tem em vista assegurar ao soberano Pon
tífice, por meio de contribuições volun
tárias, a independencia de seu augusto 
e supremo ministério. D antes só mira
va a pôr em suas Mãos Sagradas os 
meios de prover às necessidades da

mundo. «E' bem justo, pois, como bem 
diz o venerando Arcebispo de Tours a 
este respeito, que todos os catholicos 
contribuam por algum sacrifício á sus
tentação e conservação d'esla grande 
Sociedade que se chama Egreja fundada 
por Jesus Chrislo, à qual nós lodos te
mos a honra de pertencer, que nos for
tifica e nos consola sobre esta terra 
d’exilio, preparando-nos a felicidade 
d'uma vida melhor...

«Poderemos nós, sem nos tornar cul
pados do crime d’ingratidão abandonar 
esta Santa Egreja, nossa Mãe, nos tem
pos de sua maior penúria? A honra chrislã 
acaso nos permilte deixar viclima de 
miseráveis embaraços de dinheiro o ma
gnânimo Pontífice que, para salvar a

■grande familia chrislã, agora porem, 
ainda se eleva e ennobrece mais o seu 
destino, porque alem d*aquelle  fim, li
vra lambem o Pontificado d uma vergo
nha enorme.

Os homens impios não miram a outro 
fim senão a extinguir o Pontificado ou 
deshonral-o pelo crime. Não querem ou
vir esse pregão dc verdade e justiça 
que sae do Vaticano e é a condemna- 
ção do erro e da iniquidade; — querem 
que emmudeça essa voz incorruptível que 
analhemalisa o crime e alenta a virtude; 
por isso é que o património de S. Pedro, 
a mais antiga e legitima propriedade 
da Europa e do mundo; — a expressão 
mais elevada do direito; — a applicação 
mais augusta e veneranda da justiça; 
— a consagração mais bella e grandiosa-independencia da Religião, recusou as 
da propriedade — foi tirada ao Papa. E1 ricas dotações que lhe foram oflereci- 
o património de S. Pedro era para o Vi
gário de Jesus Chrislo a maior garantia 
de sua independencia e o maior susten
táculo de sua dignidade suprema.

Com esse, bocado de terra sagrada c 
livre Elle cingia na mesma fronte a 
liàra de Pontífice e a coroa de Rei; o da vóssa fortuna, nem sacrifícios one- 
sceplro dava mais força ao báculo; po- rosos de vossos haveres, nem ainda 
rem o báculo de Pastor supremo fazia mesmo o que julgaes preciso para o 
mais brilhante de gloria e mais cheio 
dc grandeza e mageslade o sceptro de 
Rei. Com o património de S. Pedro o 
Chefe Augusto da Egreja Calholica go
vernava livremenle toda a sociedade 
chrislã e providenciava ás suas neces
sidades. Hoje, porém, Amados Filhos, 0 
Papa só vive das esmolas dos fieis, dos 
obolos de caridade que se reúnem no___ __________ .____ ... .v.
Dinheiro de S. Pedro, que é o seu|honra da catholicidade e a liberdade e 
unico património, o seu unico thesouro,jindependencia do Nosso Pae Espiritual? 
o erário da chrislandade, para acudir' 0 que se vos pede? Um dinheiro, uma 
ás necessidades da Egreja em todo o|moeda de pouco valor que seja, ella

das? Penetremo-nos como Elle da digni
dade do .nome christão e saibamos de- 
fendel-o a preço dalgumas ligeiras pri
vações ...

Na verdade, Caríssimos Filhos, o que 
se vos pede, não é uma parte notável

vosso bem estar; basta que tireis al
guma coisa do vosso supérfluo, do que 
muitas vezes se gasta mal e não pou
cas peccaminosamenle com damno da 
vossa alma, e da vossa saude. N este 
século de dessipações, de luxos desen
freados e degradantes, de prodigalida
des condemnaveis, será muito pedir 
uma pequena esmola para assegurar a
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significa a confissão da vossa fé e o tes-.inslrucçoes em seus dislrictos. Muito-nen; Salvino delineava uma eloquente 
temunho de dedicação ao Vigário de ronllamos de seu zelo e piedade, e da:pintura das desgraças de que fôra tes- 
Jcsus Christo, ao Representante de Deus!sua illustração esperamos o bom rcsul- * 1
na terra. 0 que tem merecimento aos lado da obra que com tanto interesse 
olhos de Deus não é tanto o valor do recommendamos.
que se dá, mas a vontade com que se Esta Nossa Carla Pastoral depois de 
dá, por isso mereceu ser louvada a po- devidamenlc registada, seja enviada a(
bre viuva do Evangelho. todos os Reverendíssimos Parochos ejno, arrazando e anniquilando tudo?

Ninguém por mais pobre que seja, mais pessoas a quem competir para ser Quem foi que engrandeceu e dcsenvol-
Amados Eilhos, se deve julgar desobri- lida ã estação da missa conventual no J:.....
gado de dar alguma coisa pafa o Sobe-;dia festivo immediato ao da sua rece- 
rano Pontífice. E’ seu Pae, é seu Pas-ipção e todas as vezes ejn que se houver 
tor. E’ o Vigário de Jesus Christo, o! de fazer o peditorio para o Dinheiro 
Representante de Deus. 0 pequeno obolo de S. Pedro.
que se lhe dá por uma admiravel eco-l Dada em Nossa Residência Palriar- 
nomia da Providencia torna-se um dosjchal de S. Vicente de Fora sob o Nosso 
mais uteís apoios d esta independenciaiSignal c Sello das Nossas Armas aos 15 
sagrada do Soberano PooLiQce, d esta de Dezembro de 1880. 
independência que nunca deve acabar,! Logar do gg sello 
porque ella é a suprema defeza da ver-j 
dade e da liberdade das consciências,ilgnacio, Cardeal Patriarcha.
como diz um sabio e illustre autor Monsenhor Joaquim da Silva Serrano,

I .Secretario.

tcmunha.
E na verdade, quem foi que conser

vou o fogo sagrado da sciencia—quan
do milhares de hordas selvagens, ca

mbiam sobre as ruínas do império roma-

vcu os diversos ramos da sciencia n'cs- 
sa quadra calamitosa?

A Egreja; foi ella que organisou a 
escóla modesta d*aldeia  que, ainda que 
em apertado circulo, difíundiu as pri
meiras noções da civilisação, como tam
bém as sumptuosas universidades, es
ses verdadeiros e invencíveis baluartes, 
contra os quacs se quebraram as ondas 
encapelladas dos povos que traziam por 
jlemma a barbario com todos os seus 
horrores e tyrannias. Ella, a Egreja, 
procurou desde a sua fundação illustrar 
o filho do rei, mas não descurou a edu
cação do tilho do pobre jornaleiro, pelo 
amor de Deus, mão pelo ganho sórdi
do, como os sophistas e rhotoricos do 
mundo antigo. InstrucçAo para todos; 
tal tein sido sempre o desejo e a mira 
do Christianismo.

O Abbadc Guibert de Nogent dá tes
temunho que nào havia uldêa onde mão 
existisse uma escóla.

O christianismo penetrou t.ão profun
damente as línguas indo-germanieas, 
que a um christào se torna impossível 
identificar o seu pensamento com um 
Democrito, Aristíppo, Epicuro, e ou
tros. Condorcet desesperava de poder 
formar uma lingua scicntiiiea e atheis- 
ta, tanto o christianismo havia infec- 
cionado a linguagem.

A Egreja foi sempre o deposito da 
sciencia; para provarmos esta asserção 
basta anulysannos a historia ecclesias- 
tica do nosso querido Portugal, e cm 
cada pagina dourada encontraremos 
provas de sobejo.

Nos primeiros séculos da Egreja, o 
clero portuguez mostrou a sua cultura 
e educação litteraria; e nos princípios 
do quarto século vemos alguns bispos 
lusitanos darem boa fama de Portugal, 
no Concilio Elibcritano. Já n’esses tem
pos um hizitano cingiu a Theara; foi 
S. Damaso, natural de Guimarães, Pon
tífice de muitas virtudes e lettras, foi 
exiinío theologo e no mesmo tempo cul
tivou a poesia.

Outro eseriptor não menos illustre se 
encontra n’esses tempos remotos; é 8.

, Bispo de Dume c Metropo-

NERÍ IG\0IH\TE () CLERO?
O clero ó ignorante, e inimigo de

clarado das luzes e da sciencia—tal é 
uma das graves accusações que a im- 

i piedade dirige hoje contra o cloro. Mas 
será verdadeiro o seu argumento? E’ 
o que vamos mostrar em poucas mas 
documentadas palavras.

Os livros santos, fazem um magni
fico elogio da sciencia, quando nos di
zem que ella, é o apanagio d>i Divin

Vós não tereis esquecido, Caríssimos 
Cooperadores, as inslrucções que vos 
demos na Nossa Carla Pastoral de 20 
de Janeiro de 1879 e vos ordenávamos 
que lizesseis dois peditórios para o 
Santo Padre, nas duas maiores solem- 
nidades do anno, que instituísseis com- 
missões para colher donativos e que 
em cada Egreja houvesse um cofre corm 
a indicação—dinheiro de s. pedro.

Agora porque parecem não ter dado 
os resultados desejados, a nomeação de 
commissõcs, achamos mais conveniente 
que fundeis associações com o lilulo 
que bem vos parecer, mas com o fim «um quu «n», u u upwwitv wi uivm 
de colher donativos e esmolas para o t/acZe. Deu*  scieniiarum Dominas eat. 
dinheiro de S. Pedro. Estabelecei umaiOra, a quem está confiado o deposito 
pequena mensalidade ou annuidadelda sciencia?—-Ao clero—Sabia sacer- 
para cada associado, e.promovei os do-jcZo/ís custodienf scientiam. Os successo- 
nalivos extraordinários, que poderdes res dos apostolos teem-n’a abençoado, 
obter. |cultivando-a. Os Padres da Egreja pro-

Pela lista que vos enviamos podeisíclainarain a utilidade da sciencia, e a 
formar as necessárias e dirigir a manei-’maior parte d’entre elles foram ao mes- 
ra da suhscripção para o Santo Padre, mio tempo, grandes santos, profundos 
emquanto vos não dermos inslrucçõeslsabios, hábeis philosophos, eruditos 
mais desenvolvidas. . ítheologos e eloquentíssimos oradores.

Muito vos recommendamos, Amados!Para prova desta asserção, bastará ci- 
Cooperadores, esta pia obra e havemos]tar os nomes de Clemente d’Alexan- 
de ler em conta de bom serviço o zelo!dria, S. Basilio,S. Gregorio Nazianze- 
que em seu favor tiverdes. Todos os 
seis inezes nos enviareis noticias cir- 
cumslanciadas d'esta necessária insti
tuição, para serem devidamente publi
cadas e honrosa menção a quem a me
recer, assim como não pouparemos con
siderações que estiverem em Nosso po
der aos que se avantajarem em zelo 
ifesta Santa Cr usada. Das esmolas que 
houverdes colhido até ao presente, fa
reis a devida remessa ao Ex.mo Thesou- 
reiro, D. Anlonio de Carvalho Daun e 
Lorena (Rua Direita de S. Vicente n.° 2), 
alé o dia 6 de Janeiro proximo. Aos 
Reverendíssimos Vigários da Vara re- 
commendamos especialmente esta obra 
e queremos que façam cumprir eslasiTours escrevia a historia contempora-lportugal. Paulo Osorio, as cultivava,

no, S. Jeronymo, S. Agostinho, S. João 
Chrysostomo, S. Thomaz d’Aquino, 
Origenes e Tertulliano. Desde os pri 
metros séculos da Egreja, só o estudo 
da theologia, deu um grande desenvol
vimento ás faculdades do espirito, e 
as controvérsias religiosas imprimiram 
na razão uma direcção util á cultura o 
ao desenvolvimento da sciencia. ÍMartinho, Bispo de Dume c Metropo-

Quando o império romano se doslo-pitano de Braga, e auetor de vários 
cava, todos os conhecimentos humanos, tratados sobre a reforma dos costumes, 
ficariam aniquilados com a queda do! Por este santo Bispo, foram eonver- 
collosso, se as luzes da sciencia, nãoj tidos os suevos, e o seu rei Theodo- 
tivessem sido conservadas pelos disci uniro.
pulos e apostolos de Christo. | Vieram depois os godos, o ns lettras

N’esta noute universal, Gregorio dei foragidas encontrarfio sempre abrigo em
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consílgrando-se á Thcologia e ti Hist^que logo respondia cm verso a qual- do Estado, nada mais conveniente e 
ria. Era este escriptor, ornado de tanta.< 
Rcieneia e virtude, que o exímio Dou
tor da Egreja S. Agostinho lhe cha
mava incansável htroe do Clero Portu- 
guez.

Um seu patrício, chamado Avilo, foi 
também doutíssimo.

Temos etnfiin para remate dois gran
des Bispos, um Idacio, Bispo de Cha
ves, que deixou um tratado de historia 1 
onde dá noticia dos principaes aconte
cimentos do império romano ii’um pe
ríodo de 86 anuos; e o outro S. Fru- 
ctuoso, Arcebispo de Braga, abalizado, 
eximio e doutíssimo nas sagradas let- 
tras, como se póde ver na sua Refor
ma Monastica.

Depois dos godos, foi Portugal inva
dido por multidões immensas de sarra
cenos, e apezar (Fisto, a Egreja foi 
sempre o deposito da sciencia.

D. Paterno, Bispo de Coimbra esta
beleceu um Seminário na sua Cathe- 
dral, exemplo que seguiram as demais 
cathedraes, e começaram a abrir escó- 
las.

Isidoro Pacence, -Bispo de Beja es
creveu unia historia, que é olha la com 
muito credito e auctoridade.

Depois da libertação de Portugal nos 
plainos d’Ourique por El-Rei I). Af- 
fonso Henriques, não deixaram as let- 
tras de ser cultivadas, e, apezar das 
continuas guerras com os mouros, o cle
ro nunca deixou de estudar e ensinar.

Fundando o inclyto Aífunso Henri 
ques, o Convento de Santa Cruz de 
Coimbra, e coníiando-o aos Conegos 
Regrantes do Santo Agostinho, desde 
logo estes começaram à ensinar publica
mentc, grammatica, lógica, theologia e 
medicina. S. Fr. Gil frade de S. Do
mingos foi insigne medico, theologo e 
chimíco.

Alguns annos depois apparece em 
Portugal essa luminosa luz que foi o 
assombro de Italia e da França, pela 
grande sciencia que possuía. Fallo do 
nosso grande Thaumaturgo S. Antonio 
de Lisboa. Entre as grandes obras que 
escreveu o nosso santo, torna-se notá
vel a sua Interprdatio myntica in &a- 
cruin tíeripturum.

Approximando nos mais da nossa 
epocha encontramos no reinado de D. 
João IV o grande clássico P. Antonio 
Vieira honra e gloria do seu tempo, 
que ainda hoje é admirado por nacio- 
naes e estrangeiros.

E que diremos também do grande 
P. Manoel Bernardes, cuja vida foi um 
apanagio contínuo de virtude e seien- 
cia?

Por ultimo não devemos esquecer o 
nosso para sempre chorado Fr. José 
Agostinho de Macedo, varão insigne 
em todo o genero de litteratura, ora 
dor e poeta de tão prompto engenho

quer pergunta. 
Que frade este! 
(Coniinúa).

J. M. R. Valente.

0 artigo 7.° diante da razão e do bom 
senso, on as contradições do 
.lulio Ferrv.

snr.

Pelo Revd*  Padre Felix

(Continuação)

TERCEIRA CARTA (')
O Artigo 9»° e om «lireitOM 

alo Emía«Io

mais natural. Mas pelo menos é preciso 
que nos entendamos sobre aquillo a que 
sc dá o nome de Estado, e que os di
reitos que se lhe altribue sejam verda- 
deiramenle direitos. Dizer incesssante- 
menle o Estado, o Estado, sem definir 
iiidíi só vez o que 6 Estado, sem se dar 
jamais ao trabalho de demonstrar os di
reitos reclamados pelo Estado, é coisa 
que um homem pulitiro achará sempre 
muito commoda mas que o bom senso 
achará sempre muito illogica.

Primeiramente pergunto como é que 
o Sun Ministro define esla mysleriosa 
potência que colloca acima de tudo; 
esla potência que tem direito a tudo, 
que é o principio e o fim o centro e o 
apiee de tudo, 0 que é o Estado? onde 
está o Estado? quem é que incarna e 
personifica o Estado? Eu uuço dizer que 
o Estado é o conjunclo dos poderes re
gularmente constituídos para o governo 
de uma nação. Eu duvido que o vosso 
espirito se mova á sua vontade alravez 
d estas formulas melaphysiro-polilicas e 
d’cstas definições um pouco transcen
dentes cuja inlclligencia escapa ao com- 
mum dos morlaes. Singulares defini
ções das quaes o defeito essencial é não 
definirem cousa alguma! 0 conjunclo 
dos poderes públicos regularmente cons- 
tihados, etc... Isto esconde-se dema- 
siadamenle no vago da abstração. Para 
nós, o Estado não pode ser uma pura 
idealidade.

E‘ preciso que tome uma forma visí
vel para que se veja, por que se por 
acaso eu, como cidadão, tiver com este 
senhor omnipotente que se chama Es
tado alguns dares e tomares, é de toda 
a necessidade que elle se concrele c 
encarne em alguém para que eu possa 
dar com elle. Importa pois soberanamen
te saber, sobre tudo na questão que 
nos occupa, quem é o Estado, quem

Snr. Ministro
Entre todas e acima de todas as 

zões apresentadas para justificar, junta
mente com o artigo 7.°, a confiscação da 
nossa liberdade de ensinar V. Ex.*  en
tendeu que devia pôr os direitos do Es
tado. E’ nVlles que insiste agora, e 
logo, e sempre: direitos do Estado, dl- 
reitos dt) Estado!

E’ a palavra sacramental é a nota 
dominante e quasi que ia dizer: o es
tribilho monolono dos vossos discursos, 
das vossas circulares, das vossas car
tas ofliciaes ou não ofliciaes; estribilho 
variado em sua formula segundo as ctr- 
cumstancias e as situações, mas estri
bilho sempre semelhante a si mesmo 
pelo essencial: o Estado é tudo, deve 
estar em tudo e em toda a parte; é 
dcllc que vem tudo eéa elle que tudo 
sc deve referir. 0 Estado é omnipoten
te, o Estado é infallivel, o Estado é 
Deus; e pela parle que vos diz respeito, 
vós hoje sois n seu grande sacerdote. 
Desde que rompestes publicamentc com personifica o Estado; para reconhecel-o 
o Deus dos Christãos parece que tudo queremos, além de uma forma <jue se 
quereis sacrificar a este novo Deus; e o possa locar c abranger, a indicação dos 
que recusaes ao Deus que adoraram lo
dos *0s  Ferry do passado e que ainda 
adoram alguns Ferry do presente, ides 
oflerecel-o ao Estado que se tornou vosso 
Deus.

No vosso entender este Deus-Estadoíregularmenle constituídos, cujo conjun
tem todos os direitos, e como tem lodo cio forma o que se chama Estado.
o poder, tem sempre razão: tudo aquillo Assim, aclualmenle, na respecliva es- 
que elle revindica como um direito é|phera em que elles funccionam, o Esta- 
verdadciramcnle um direito e não ha1 do ó o Snr. Grevy, o Estado é o Snr. 
contradizel-o. Ninguém, é esla uma fiambctla, o Estado é o Snr. Lepère 
justiça que se vos deve, ninguem clc. E na repartição dos negocios^ pu- 

i tem proclamado e celebrado mais que blicos que tendes a vosso cargo, prin- 
vós, os direitos do Estado. .cipalrnenlc na questão que n este mo-

E na verdade, que vós, homem dej mento poem a França em espectaliva, 
• Estado, como sois, proclameis e rcvin-lnão podereis deixar de dizer: 0 Estado, 
í diqueis o que considcraes como direitos-r*  faltar a verdade, sou eu. Eis aqui o 
: qur é definido.

(!) A carta antecedente que sahiu como -',<l parl-t*  que tendes de gO\Clllar 
> terceira deve ser a segarnla. [COITIO ministro, O EsladO SVJS VÓS,*  VÓS

ra-

nomes proprios. Como sc chama o Es
tado na Republica franceza de 1880? 
Vós dir-tne-heis: -Nada mais facil de sa
ber; observac allcntamenle as diversas 
pspheras em que sc movem os poderes
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sois o Estado e até o sois um poucojdo; sol) a Republica conservadora ou 
mais do que p fora o rei que proferiu;revolncionaria temos o Estado: n’uma 
a famosa palavra: «0 Estado sou eu!» palavra, sob um regímen qualquer. 
Por que quando Luiz xiv ainda moço, absoluto ou liberal, clerical ou anlí-cle-
arremessava ao parlamento, um pouco 
rude diante de suas vontades este re
pente soberbo, não dispunha, para af- 
feiçoar à sua imagem a alma franceza, 
da omnipotência que os nossos parla
mentos democráticos irão pôr talvez em 
vossas mãos republicanas.

Em lodo o caso clle não se inculcava 
por um libera) discípulo do futuro 89. 
Herdeiro de uma monarchia tradicional 
recebida por toda a França entendia là 
comsigo que era o senhor: havia n'isto 
alguma lógica e até alguma grandeza. 
Mas esta palavra: O Estado sou eu! nos
lábios de um ministro republicano em 
1880 produz, deixac-mc que vol’-o diga, 
um som singularmenle discordante.

Como quer que seja, eis aqui o que 
fica entendido: o Estado desembaraçado 
das nuvens da abstração e transportado 
ao domínio da realidade, o Estado é um 
homem ou homens, homens vivos, ho
mens de quem podemos dizer os no
mes, ver os semblantes e conhecer os 
costumes. A abstração desvanece-se, só 
a realidade Oca: o Estado são homens 
como todos nós simples mortaes; ho
mens que seguramente podem ter todas 
as qualidades e todas as grandezas, 
mas lambem, todos os defeitos e todas 

rical, proleclor ou perseguidor da reli
gião, que protege o padre ou que o rc- 
pelle, temos o Estado. Pois bem! o Es
tado n*estas  situações e debaixo d'estas 
diversas formas serà sempre e necessa
riamente o mesmo? poderá e deverá 
sempre inspirar-nos a mesma confiança? 
Desde a mudança de Estado que inau
gurou entre nós a era tormentosa e in
constante de nossas revoluções, quan
tos nomes leem havido para designar o 
Estado? (*  em quantos homens diversos 
o temos visto personificado? Quando o 
Estado deixou de chamar-se Luiz xvt

EXAME CIUTICO DE Eli Mil I.IHUI
as fraquezas da humanidade. D aqui vem 
a imprudência e o perigo de outorgar 
a estes alguns homens que personificam 
o Estado, direitos cujo uso pode tornar- 
se fatal a uma nação inteira e cuja le
gitimidade, em todo o caso, seria ne
cessário que se provasse.

Ah! se o Estado personificado em al
guns homens devesse ser sempre e por 
toda a parte semelhante a si mesmo: 
se clle fosse necessariamente sempre 
bom, sempre virtuoso, sempre conser
vador; sobre tudo se, mesmo sem o 
crêr inteiramenlc Deus, se podesse jul- 
gal-o sempre infallivel: oh! então eu o

(Continuação)

S. Boaventura está cm perfeito accor- 
do com Santo Thomaz.

0 Doutor Seraphico depois de referir 
as objecções dos emanatistas responde 
assim: «Segundo a Sagrada Escriplura 
o homem foi creado à imagem c simi- 
Ihança de Deus: essa imagem e simi- 
Ihança não está no corpo, mas na al
ma: logo a alma do homem foi creada: 
logo não foi tirada da natureza ou sub
stancia de Deus.

Mais. Se a alma é da natureza de
comprehendo, não haveria grande pe
rigo em reconhecer-lhe e outorgar-lhe 
mais direitos que os que lhe vem de 
sua natureza e de sua missão; e de 
commum accordo, os paes de familia 
poderiam, sem se compromctterem de
masiado e sem grande perigo para a 
palria desernharaçar-se, sob a respon
sabilidade do Estado, do encargo de en
sinar seus filhos. 0 Estado sempre o 
mesmo, sempre irreprehensivel, sempre’dos que aflirmam que Deus communicou 
infallivel, justificaria por todos estes ti-jao homem alguma cousa de sua pro- 
tulos a confiança e a delegação paler- pria substancia e conclue mostrando

Deus, sendo a alma parte do homem, a 
natureza de Deus entra na constituição 
do homem: mas a parte é menos nobre 
que o todo: logo Deus é menos nobre, 
do que o homem: mas dizer isto é di
zer uma falsidade e uma impiedade: lo
go a alma não é da natureza de Deus.

S. Boaventura apresenta ainda vários 
argumentos philosophicos encaminhados 
a mostrar quanto é absurda a opinião 
’dnc nnp afTirmnm nnt» hotic nnmtnxniníMi

naes.
Mas será isto assim, realmente? Por 

ventura o Estado, o Estado real e vivo 
serà sempre idêntico a si mesmo? Sob a 
Realeza tradicional ou constitucional le
mos o Estado; sob o Império liberal ou 
sob o Império despolico lemos o Esta

como se chamou logo depois, ninguém 
o ignora. E desde então até hoje por 
quantas incarnações e metamorphoses 
tem passado entre nós este Dcus-Estado 
que se teima em crer sempre o mesmo 
e que se pretende sob todas estas for
mas tão diversas, dotar dos mesmos di
reitos e investir da mesma omnipotên
cia!

(Continua).

que o versículo 7 do capitulo 2? do 
Genesis não prova o que os pmanatis- 
las querem. Eis suas próprias palavras: 
«Ad illud vero quo<l objicilur, quod 
inspiravit in facicm, él cetera. Dicen- 
dum quod inspirare idem est ibi quod 
spiritum facere, et faclum corpori in-

funderc. Unde sicut quando Deus res 
produxit verbo, non fuit ibi vox mate- 
rialis: sic quando insufilavit, non fuit 
mediantibus faucibus, et insirumentis 
corporalibus. (Sancli Bon. op. tom. iv, 
ed. de Roma de 1589, pag. 239; in lib. 
n sent., sent. xvn).

Do que deixamos dito claramente se 
vê que os Santos Padres e os Doutores 
escholasticos condemnam uuanimemen- 
te a doutrina dos que sustentam (como 
se sustenta no livro que estamos exa
minando) que no homem ha alguma 
cousa da própria substancia de Deus.

Esta mesma doutrina cmanalista está 
em desharmonia com a doutrina da 
Egreja. Com efleilo a Egreja ensina ex- 
pressamenle que todas as creaturas, in
cluindo a alma humana, foram por Deus 
creadas do nada. «Cremos firmemente, 
dizem os Padres do 4.° Concilio Late- 
ranense, cremos firmemente c franca
mente confessamos que ha um só ver
dadeiro Deus, creador de todas as cou
sas visíveis e invisíveis, espiriluaes e 
corporaes, que por seu poder omnipo
tente desde o principio do tempo crcou 
do nada (note-se) uma e outra creatu- 
ra junctamentc, a espiritual e a corpo
ral, isto é, a angélica e a mundana e 
depois a humana quasi commum, /br- 
mada de espirito (note-se) e de corpo: 
Formiler credimus et impliciter coníile- 
mur quod unus est solus verus Deus, 
creator omniurn invisibiiium et visibi- 
lium, spiritualium et corporalium, qui 
sua omnipolenti virtute simul ab initio 
temporis ulramque dc nibilo condidil 
creaturam, spiritualcm cl corporalem, 
angelicam videliçel ct mundanam, ac 
deinde humanam quasi communem, ex 
spiritu et corpore constituíam (Cone. 
Lat. iv., c. i Firmiler: veja-se lambem 
o Concilio do Vaticano, const. Dei Fi- 
lius, c. 1).

Deve portanto rejeilar-se a interpre
tação errónea e herelica que no livro 
que estamos criticando se dá ao versí
culo 7 do cap. 2.° do Genesis. No ho
mem não ha cousa alguma de substan
cia divina. Afflrmar o contrario é affir- 
mar um erro monstruoso contrario à ra
zão e à fé.

Nas paginas (além de outras) 122, 
123 e 235 do livro que estamos exa
minando se procura fazer crer que en
tre a alma e o corpo ha um vinculo que 
os une. Isto é um erro contrario á ra
zão e á fé.

Este erro provem da falsa crença que 
tem o auctor do dito livro de que a al
ma e o corpo são duas substancias com
pletas, e de que sua união é acciden- 
tal: tudo isto é absurdo, erroneo e he
rético.

Não, o homem não é um composto 
de duas substancias completas, mas sim 
de duas substancias parciaes, a saber, 
corpo e alma racional.
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A união entre a alma e o corpo não|sos comediantes da liberdade ílnalmente| Os gambetteiros estão magníficos. En- 
é accidenlal, mas sim substancial e im- desmascarados diante d'ella.» | Ire milhares de factos que o provam ahi
mediata. ! . . ---------- ivão dous citados pela Ordem:

«A alma, diz Santo Thomaz, é unida Certo critico moderno escreve: . | «Ha. dias, pelas oito horas, passava 
ao corpo iinmediaiamenle^ o não se <le-| «Entre Leão x c Luthero não julgueis na rua j03 Cordeliers (em Pariz) um 
ve imaginar vinculo algum para operará Rabelais hesitasse um momento. D<\cangapiejro; avistaram-no alguns vadios 
esta união, quer esse imaginado vin-dado do Papa estavam toditô as suas sym-je começaram logo de gritar: 
culo seja uma imagem, como diz pathias; mas sob a condição todavia de;
Averrhões... quer um espirito corpo-ÍQno o^Papa affaslasse Loyola.» | 
ral, como o pretenderam outros.» ■ '' .. .......... .. 7" - . ~

ijesuítas fez esquecer ao cnhco que Leao
(Continila). Ix morreu em 1521, que n’esse anno!;

P.e Chrispim Caetano Ferreira Tavares.dgnacio assistia como bom soldado aO| 
Icerco de Pamplona, e que em 1534 só-l 
mente fundou a Companhia de Jesus.; 
Teria sido por conseguinte impossível! 

; absoluto a Leão x a/faslar Loyola.COISAS! COISAS!

— Ahi vae um jesuíta; fóra!
’ I E precipilain-se sobre o pobre ho-

: O desejo de escoucear de passagem os|mem.
—Mas senhores não me façais mal, 

sou apenas um cangalheiro.
—Não é verdade, é jesuita.
—Não, é cangalheiro.
—Abaixo o jesuita!
—Viva o cangalheiro!

i Este ultimo grito salvou o desgraçado
I Temos por ahi em barda, nos perio-lempregado, alguns irmãos tomaram a

Lc-se nas Missums Catholigues de 24-dicos, nos romances e até nos diccio- sua defeza e a matilha lá foi uivar para 
de setembro o seguinte facto que bem narios populares, muitos e muitos cri- outras partes, 
mostra a sem razão dos que não cessam ticos d’esta força.
de clamar contra os frades, como igno- 
rantes e retrógrados. 1

Mgr. Cosi dos Menores Observantes.j progressos diz o Cardeal Manning:
Bispo de Pfiene in partiéwà*  e Vigário; <<^a cenlc,iaí'nu^iare^.í*e ^fiSSOa‘s’ 
Aposlolico de Chan (ong na China, in-!^,z 0 Jllustre prelado, que naoentram no 
ventou um novo alphabelo composto só templo; dezenas de milhares» que uvem. 
de 33 lettras, por meio do qual todos os K>ra matrimonio; mullidue.*»  que min- 
sons da lingua china podem ser clara- ca f°ram baplisadas; famílias que nunca 
mente enunciados, em vez dos trinta pronunciaram o nome de Deus, e a em- 
mil que antes eram necessários. bnaguez inebria homens e mulheres e

Sua Magestade o Imperador Francisco.Ia se.cn™u1in^
José d’Auslria a quem Mgr. Cosi com- 
municou a sua invenção, presenteou 
sua Grandeza com um aparelho lypo- 
graphico completo, para poder fundar 
uma imprensa própria para propagar 0 
seu novo alphabeto.

Todavia, ordens religiosas... fóra, 
fóra, dizem por ahi os amigos da liber
dade!

Xo mesmo dia pelas 0 horas acha- 
„ , , ----------, a , ivam-se dois professores ecclesíaslicos no
Em Londres, apezar de jodos os seus;angU|0 (ja rua Corneille, quando um 

: bando de vadios que estava estacionado
na rua da Scellcrie, tomando-os por je- 

’ suilas, começaram a dirigir-lhes gros- 
iserius. Entravam tranquillamenteemsua 
habitação; muitos de seus amigos ven
do-os em perigo, juntaram-se a elles • 
para os acompanhar.

Então aquella horda selvagem acom
panhou com provocações e insultos co
vardes aquelle pequeno grupo até que 
os ecclesíaslicos se recolheram.

E eis a tão apregoada liberdade, bella 
liberdade que dá em resultado, apupos 
e insultos d'eslcs, contra a classe mais 
nobre e mais digna de respeito da so
ciedade.»

Cà e lã...

fóra do matrimonio; multidões que nun-

briagiiez inebria homens e mulheres e

o vicio em todas as suas phases sae do 
cerebro allucínado pelo álcool; o luxo e 
os excessos, a gula e o egoísmo; a du
reza do coração e a impudência, rudes 
c refinadas, todas estas cousas estão 
pervertendo as classes da sociedade. E 
parece que estamos amadurecendo para 
receber o castigo, mas não nos voltamos 
para Deus.»

Conta-nos a Ordem que «a Irnie 
Trance, de Lille, olferece 10:000 fr. a 
quem provar que houve embuste e que 
não houve verdadeiro milagre nas re
centes curas, havidas em Lourdes, das 
snr.M Lannoy, Tourmíes. de Mervillp e 
d’Ecourt.—E accrescenla:

llabililem-se os ímpios inimigos dos 
milagres aos dez mil francos. Mas isso 
sim... clles contentam-se com Reclama
ções banaes e estultas, que é um pouco 
mais facil e commodo.»

Tem razão.

A matricula dos estudantes na Facul
dade calholica de Toulouse é este anno 
superior à do passado: tem já 20 alu- 
mnos a mais.

Ainda bem!
Um Vimaranense.

Ouçam um trecho de Montalemberl: 
«Estava um dia em Granada, e con

templava cm Albacyn. o convento da rai
nha Santa Izabcl, fundado por Izabel a 
calholica para commemorar suas con
quistas, povoado de suas nobres reclu
sas, mas condemnado a fechar-se visto 
que a dictadura d’Esparlcro lhe prohi- 
bia, assim como a lodos outros conven
tos d'llespauha, o receber noviças. Uma 
mulher aproximou-se para o pé de mim 
c explicou-me este decreto selvagem; 
depois, estendendo a mão para o con- 
demnado convento, e despedindo um 
d’estes olhares abrazadotes que nunca 
se esquecem, diz, com a voz d’uma Ro
mana e o impelo d’uma Hespanhola, es
tas duas palavras: «Summa tyrannia! 0 
cumulo da tyrannia!»

Tinha razão: a tyrannia nada inven
tou mais oppressivo do que abafar d’este 
modo na alma do homem a dedicação, 
a pureza, a caridade. A posteridade, 
acreditamol-o, pela honra do genero hu
mano. julgará este decreto e delinirà 
com as duas palavras d’esla Hespanhola 
indignada, a política e a justiça dos nos-l

FRADES VIMARANENSES
ILUSTRES

(ConZtnuaçõo do n.° 7)

Recebeu o habito dominicano no con-

«0 conselho municipal de Manreza 
(Hespanha) concedeu ao P. Fidel Fita! 
da Companhia de Jesus o titulo de filho) . 
adoptivo da cidade pelos serviços emi- =Frei Estevão de S. 1 ayo é
nentesque lhe prestou publicando no-|f;i,1/'“ 7.o,e ——. 
ticias históricas inéditas sobre o papel monarclna im patriotismo fervoroso, 
heroico que Manreza desempenhou no z cc“
passado. O P. Fila é lambem membro vent0 *t a Ordem em Lisboa, onde se 
da Academia Hespanhola e da Academia «zera eminente nas lettras e em virtn- 
(1'historia de Madrid.» pe8, ”or mor*e do cardeal rei D. Hen-

Ccrlos sabiosinhos de cá. se lerem es-:r’5ue» declarou se parcial de D. An ro
da noticia positiva, abrirão uma bocca prior do Grato—educado no mos- 
de palmo e meio, e depois chiton!... Iteiro da Costa. Seguiu-o sempre com

- . . Idedicnçfio e enthusiasino, e com sahen-

i um dos 
filhos mais memoráveis do berço da
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cia patriótica. Sendo preso por este 
motivo, com outros companheiros no 
habito fugiu com elles da prisão, diri
gindo-se á cidade dc Tolosa e receben
do aqui o grau de doutor em theologia, 
ditou-a ahi com bem merecidos applau- 
sós, dando lustre e gloria a Portugal 
no seu magistério. Sabendo em 1598, 
que em Veneza apparecera D. Sebas
tião, conforme as noticias da epocha, 
partiu sem demora para essa cidade, 
impelido unicamente pelo patriotismo, 
afim de certificar-se ali com os olhos 
do que os ouvidos escutavam na patria 
e fóra delia. Debalde procurou ver o 
recluso 1). Sebastião, apezar de se di
rigir opportunamente a Marcos Quiri- 
ni, um dos quatro juizes do exame 
d’este negocio d estado, deputados para 
isso pelo senado da cidade, a instan
cias do embaixador de Castella, que 
promovera também a alludida reclusão. 
Despedindo-o Marcos Quirini asseve
rando-lhe serem precisos documentos 
authenticos de Portugal, por onde cons
tasse que o recluso D. Sebastião era o ver
dadeiro de Portugal, vencido nos cam
pos africanos d*Alcácer,  passou innnc- 
diatamente a Portugal com hábitos dis
farçados, para não ser descoberto pelos 
ministros e agentes de Castella. Infor
mou occultamente d’este negocio os fi 
dalgos da nossa patria e dirigiu-se em 
seguida outra vez a Veneza com o de
sígnio de libertar D. Sebastião atravez 
de todos os transes, que lhe podessem 
advir. Com tantas instancias exorou 
frei Estevão o senado de Veneza, que 
este, afinal, por intervenção do rei de 
França, da rainha dlnglaterra e da 
republica da Ilollanda—o mandou sol
tar da reclusão com ordem expressa de 
sahir de Veneza no mesmo dia e de 
todos os seus estados dentro de tres. 
A esto libertado príncipe acompanhou 
o filho illustre de Guimarães com suin- 
ma fidelidade. Chegados porem ambos 
a Florença, o seu duque entregou D, 
Sebastião ao rei de Castella contra to
das as leis da hospitalidade e dictames 
da religião, seguindo-se d’aqui acabar 
frei Estevão a vida com violência em

Dezembro de 1708. Nasceu a 3 de Ja
neiro de 1688, sendo seus paes, João 
de Castro c Vasconcellos e Maria Viei
ra de Liina. Foi nomeado pregador no 
capitulo dc 1715 e no anno seguinte 
escolhido para bibliothecario do Con
vento de S Francisco em Lisboa. No 
correr dos tempos foi successivamente 
nomeado secretario, custodio, chronista 
da província, visitador de custodio na 
ilha da Madeira e dos seminários de

S. Lucar de Barrameda a 30 d’Agosto 
de 1603. O desditado D. Antonio n’u- 
ma carta em francez, dirigida ao Papa 
Gregorio xin, falia d’este filho de Gui
marães com elogio sentimental. Sendo 
fr. Estevão de S. Payo muito perito na 
lingua latina foi incumbido pelos su
periores de traduzir as chronicas da 
Ordem, escriptas originariamente ein 
portuguez, o que elle levou á execução 
como titulo seguinte: «Thcsaurus arca- 
nus lusitanis gemmis refulgens» Pari- 
ziis, apud Thomam Perier, 1586, gran
de medio. Deixou ainda outras locu- 
brnções impressas, entre as quaes so- 
bresahe o «Juramentum Regis Alde- 
ponsi Primi Portugalliae super appro-

batione et confirmatione vizionis in; Entre as obras que dcixára escriptas 
Campo Auriquii*  Pariziis, 1GOO? 4.°'avulta a Verdade ilucidada e falsidade 
com oito folhas de impressão. \convencida, mostrando com evidencia ter

=sFreí Gonçalo de Guimarães, yo\\- havido na Inquizição Luzitana—contra 
gioso dominico, mestre em Theologiaía crença commum— doas inquizidores 
e insigne pregador. Aforrou no conven-iSuccessZvo» do mesmo nome de Frei Dio- 
to de Guimarães em 1520 sendo amar- go da Silva, sendo um delles ao depois
gamente chorado pelos companheiros, 
admiradores respeitosos das suas vir
tudes.

—Frei Gualter Machado, da Ordem
de S. João de Rodes, filho de Manoel 
Machado de Miranda, morreu na Ín
dia pelejando contra os Turcos com tal 
exforço, que serviu d exemplo c incen
tivo de coragem a todos os seus com
panheiros.

=Frei Jeronimo de S. José, trini- 
tario e chronista da sua Ordem. Dei-i 
xou alem dos seus * Panegíricos e Dis
cursos*  a Historia Chronologica da sua 
Ordem e um appendice á mesma.

=Frei João das Chagas, filho de 
Manoel Vieira, exerceu os cargos mais 
honoríficos da Ordem seraphica. Foi 
comtnissario da corte, ministro provin
cial e commissario geral da Terra San
ta no reino e nas conquistas. Falleccu 
em 1727 em Lisboa no convento de 
S. Francisco. Deixou impresso um 
opusculo nada vulgar com o titulo «Ver
dadeira e individual relação, do que se 
tem obrado em Constantinopla, sobre 
a reedificação do Templo do Santo Se- 
pulchro na cidade de Jerusalem.» Lis
boa, officina de José Manoel 1722, 4.°

=D. Frei José d’01iveíra, nasceu a 
4 de Fevereiro de 1638 e morreu no 
convento da Graça de Lisboa a 22 de 
Março de 1719. Era eremita augusti- 
niano, doutor em Theologia pela Uni
versidade de Coimbra e eleito e sagra
do bispo d Angola. Não chegou a exer
cer as funeções episcopaes pelo seu 
estado melindroso de saude, continuan
do por isso a viver entre os seus reli
giosos. Deixou publicados vários ser
mões.

=Manoel de S. Damazo, frei, era 
franciscano da província da Soledade 
em Portugal, vestindo o habito no mes
mo convento de S. Francisco a 7 de

arcebispo de Braga, b oi publicada em 
folio, cm Lisb< a, em 1730, sendo es- 
cripta contra o dominicano Frei Pedro 
Monteiro na sua Historia da Inquisi
ção, mereceu nos nossos dias da peuna 
de Alexandre llerculano, elogios de 
sinceridade critica de polemista.

(Continua)

P.° Antonio Fekheira Caldas.

A (OLLEMAllA 1>E (JlIMARÃES
(Continuação)
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Até o anno 1:300 da era de Christo 
não era conhecida esta imagem por al
guma invocação particular, até que 
n esta epocha começou a conhecer-se 
com a de Nossa Senhora da Oliveira, 
tirando este nome da lenda seguinte:

Havia no começo do século XIV, 
juncto da Igreja de iS. Torquato, dis
tante desta cidade cinco kilometros, 
uma frondosa oliveira que dispensava 
o azeite que ardia continuamente na 
alampada do Santo. Lembrando-se ura 
devoto da SS. Virgem que egual ser
viço poderia por cila ser prestado, ar- 
raucando-a coin todo o cuidado a veio 
plantar em frente da porta principal 
d'esta Collegiada. Em tão má hora, 
porem, o fez que a oliveira seceou e 
desta sorte permaneceu 42 annos, até 
que um celebre Pero Esteres lhe col- 
locou ao de juncto um cruzeiro, que 
seu irmão Gonçalo Esteves, comprando 
em Normandia, trouxera para Guima
rães. Ainda não eram passados tres 
dias, e facto assombroso, senão prodí
gio verdadeiro, a mencionada oliveira,
lançando novos rebentos se cobriu de 
folhagem virente e viçosa. Ao saber-se 
d’este milagre todos o vinham admirar 
e supplicando em seu favor novas gra
ças; confiavam suas necessidades a 
Nossa Senhora por invocação d’aquella 
veneranda imagem, subindo d’aqui & 
estima dos fieis a tal ponto que, em 
pouco tempo, se tornou um dos san- 
ctuarios de Portugal mais afamados e 
concorridos de romeiros.

Brancanes e Varatojo. Fora do claus- Foi por este motivo que o Mestre 
tro foi nomeado consultor da Bulia da;d’Aviz, tendo a seu cargo o defender 
Cruzada, e membro da antiga acade-ja nacionalidade e independencia da pa- 
mía real da historia portugueza, hoje tria, com poucos soldados, sem armas, 
extincta e creada por el-rei D. João nem disciplina contra o exercito aguer- 
v. Fallvceu a 22 de Janeiro de 1767. rido dos reis d’Hespanha, superior em
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numero, no manejo das armas e tacti- 
ca militar; sabendo mais que dessa 
batalha tinha a depender a vida ou a 
morte da, até ali, gloriosa monar- 
chia dAfíonso Henriques, entregando-se 
cheio desperança á protecção de Nossa
Senhora da Oliveira fez. voto de, al
cançada a victoria, vir em piedosa ro
magem a este mosteiro e, fazendo se 
ahi pesar, ofierecer á Senhora egual 
peso de prata em vasos sagrados e al
faias. E o dia 14 d'Agosto de 1384 
fui a manifestação esplendorosa de va
limento tão importante, na victoria 
d’Aljubarrota que, na historia portu- 
gueza, tem um brilho extraordinário, 
uma importância transcendente, um va
lor inqualificável.

Foi n'essa batalha que os portugue
ses, alentadus peia fé e avigorados pe
los encantos da patria, mostraram mais 
uma vez a tempera de suas armas, a 
rigesa de seus musculos, a valentia de 
seus peitos, pois cada braço era uma 
lança, cada peito era um arnez e cada 
corpo era um baluarte, mas uma lança 
de ferro, um arnez d’aço e um baluar
te inamovibel porque Deus e a patria 
reforçavam esse braço, animavam esse 
peito, seguravam esse corpo. Tanto as
sim que, D. João I, cumpriu rigorosa
mente o voto que tinha promettido e 
ante o altar de Nossa Senhora da Oli-
veira despiu o pelote que trouxera em 
tão memorável dia e collocando-lh‘o cm 
cima mostrou d'csta sorte, a todos que 
o contemplavam, que despia de si todo jornaes, e que me parece estar desen- 
o orgulho da victoria que só atribuía 
ao valimento d’Aquel!a que lhe dirigira 
o braço. E' d’esta recordação que res
tam na Collegiada o afamado pelote e 
um altar magnifico, todo chapeado de 
prata, que ficára entre os despojos da 
victoria. . ____  . ___ r

D. Affonso v lhe dispensou novasjd’esta sorte lucra o estado por que tem 
concessões, melhores privilégios e mais|uma casa d'instrucçào publica que não 
avantajados rendimentos. !paê>a> lucram os povos visínhos por que

No ecclesiastico não tinha menor im- teem mais á mào onde colherem o en- 
portancia, pois foi s *mpre  immediatalsinamento de seus filhos, lucra a civi- 
aos Summos Pontífices, tendo o D.jlisaçào por que tem mais um foco de 
Prior jurisdicção de Prelado nos seus!luzes a espancar as trevas da ignoran- 
dominios e, depois de varias disputasicia, lucra Guimarães por que sobe na 
com os Arcebispos de Braga, vieram a------------ ** ---1 - 1 ’•
uni accordo que confirmou o Papa IIo- 
norio, e era do theor seguinte: «Que 
«os priores fossem prelados ordinários 
«da Igreja de Guimarães e tivessem

consideração publica e lucra o culto, 
pois em parte alguma se celebram as 
solemnidades da nossa crença com a 
pompa, explendor e magestade, que 
todos ali admiram.

«jurisdicção nos beneficiados e clérigos 
«d’ella como a tem os Bispos e so
ei mente reconhecessem aos Arcebispos 
«de Braga como Metropolitanos, etc. 
«etc... »

Pelo correr do tempo foi perdendo 
esses privilégios e exempções, até que 
em nossos dias, ainda existe n’um es
tado bastante glorioso mas, que perde
rá em breve se a Nação a deixar ca- 
hir no olvido.

Sua Ex? R.™3 o Snr. D. João Chry- 
sostomo quando honrou esta Collegiada 
com a sua visita e n’ella fez pontifical 
ficou extasiado da maneira por que 
n'este recinto sagrado eram celebrados 
os mysterios divinos, da harmonia das 
vozes, dos merecimentos das alfaias, 
em quanto a valor e estimativa e dn 
decencia do sanctuario.

Nào deixem, pois, tornar-se um mon
tão de ruínas, esse monumento que, 
extincta a Collegiada, em breve vere-

IV

Já se vê, pois, de todo esto arra- 
soado sem forma, nem aspirações a 
ella, a alta importância em que sem
pre foi tida esta Egrcja, d’onde se
deve deduzir naturalmente a sua dis- 
tincçào especifica entre as demais e o 
seu merecimento verdadeiro como mo
numento historico, religioso e nacional.

Como, porem conserval-a sem a exis 
tencia da Collegiada? como supprir as 
dcspezns extraordinárias d'uma fabrica 
dcscommunal? como vigiar cuidadosa
mente pela sua conservação? como fa- 
zel-a passar atravez dos séculos, em 
que as gerações leiam em cada uma 
das suas pedras o seu viver glorioso?

Se a civilisação tende a conservar os 
monumentos importantes, se o progres
so carece de marcos milliarios a attes- 
tarem a sua passagem, se os homens 
necessitam da sciencia do passado para 
viverem no presente e se acautelarem 
no futuro, conserve-se esta Collegiada, 
ella preenche a todos estes quesitos, 
tem rendimentos proprios, muito seus, 
dados por quem podia e queria, o es
tado nào precisa de seus haveres, bem 
como ella não necessita dos do estado. 
Sc não presta os serviços, que poderia 
prestar, deem-lhe um novo regímen, 
mas conscrvem-a.

Permittam-me os poderes públicos a 
ennunciação d'uma idea que varias ve
zes tem sido apresentada, mesmo nos

volvida em representações particulares 
dalguns beneméritos filhos d’esta terra.

Torne-se delia um lyceu de segunda 
classe, nomeiem para algumas das Ca
deiras vagas beneficiados com obriga
ção do ensino das disciplinas que cons
tituem o quadro d’aquelles lyceus, e

Imos desmoronar-se ao nascer da hera 
por suas huinidas paredes e ao apodre
cer da madeira pela impossibilidade de 
reparos para tamanho edificio. Não con
sintam que as gerações que estão a vir, 
ereadas á sombra das tradicçÕes glo-
riosas e da sumptuosidade d’este san
ctuario lancem o anathema de desma
zelo sobre quem presidiu aos destinos 
da patria. . .

Sinto um profundo pesar por ver 
que esta destruição, que se uão for 
contida, em breve se observará, tem 
dous pontos que serão o ferrete igno
minioso d esta epoeha: o primeiro nasce 
de tudo que ahi se vê de Dexamortisa- 
çÕea, supressões e extineções das Igrejas, 
monumentos e associações religiosas ser 
feito, nào por um Atila ou A lariço, 
mas em nome dn representação parla
mentar do povo portuguez; o segundo 
nasce, de tudo isto ser, nos effeitos, 
uma parodia vergonhosa de todos os 
cataclysmos sociaes da revolução e do 
protestantismo.

Tudo que deixo dicto é filho das 
minhas convicções e da minha magua, 
nào mira a interesses de qualidade al
guma, não é por sugestões d’este ou 
daquelle, nào é por odio a tal ou qual 
partido, pois já pela imprensa o de
clarei outra vez=vivo completamente 
alheio a todas as divisões que separam 
os portuguezes, tenho um partido=é 
o do Evangelho, tenho um balsào=é o 
de Christo, tenho urna auctoridade 
absoluta que me governa pelo seu re
presentante n’esta Archidiocese=ó a 
do Papa, chefe visível da Igreja, dc 
que, ainda que muito indigno, me hon
ro de ser ministro.

P.° Abílio A. de Passos.
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VICTOB
OU

ROMI NOS PRIMEIROS TEMPOS DO CtíRISTIANISMO

PELO P. F. GAY

Traduoçào do Padre Lima

CAPITULO IH

Um de Wero

(Continuado da n.9 8)

Em frente da Casa d’Ouro havia um 
lago e em roda d’elle diversos edifícios, 
que faziam crêr, ser isto mais uma ci
dade que palacio. Entre a fachada e o 
lago ficava o vestíbulo, no qual o im
perador fazia esperar seus clientes, isto, 
é, todos os povos do mundo; e diante
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d*este  se elevava a estatua collossnl delportícos. Relatívamente aos demais per-i 
Nero. Esta era de prata o ouro e tính.» mitti nhsArvnr. anoso sAotào criiní ’ 
a pasmosa altura de 39m,60! Mais além 
se estendiam os porticos, de uma milha 
de largura, e rodeados de tres ordens 
dc columnas marmóreas c altíssimas.

As paredes interiores eram todas re
camadas de laminas d’ouro e craveja
das do brilhantes, conchas e pérolas. _ ... 4
Os banhos recebiam por um aqueductojdo como um inimigo de Roma! 
agua do mar, e por outro as aguas sul-i - " "

. Deixo-te um grande nome 
com uma grande fortuna: apesar de 

—-Pelos manes d'Augusto! exclamou [reconhecer que nem esta espeeie de

~ * demais per-ireligiosa?... Eu com certeza a não
mitti me observar, que se sãotào crimí [vejo, mas tu... espero que has de ser 
uosos, é para admirar o entrogarom-se'testemunha d*olla.  Ah! Se chegares .a 
á morte com uma esperança e um jti-'conhecel-a, praza aos céos! ao menos, 
bilo do qual todos tenho visto dar ine-i recebe-a com docilidade o amor! Se eu 
quivoeas prova<. morrer, não penses em vingar-inc; os

—Subino, (disse Nero procurando dis-: christãos ensinaram-me outra coisa mui- 
simular seu odio, pois o havia ferido to melhor que a vingança... Prço-te 
o tom ironico do patrício), estás fa!!an-j somente, que não me olvides. Ha-de 

! Ivir um dia, meu filho, cm que nos tor- 
ngu» uu hum, v jjvi vuhvmo^imwuui-i —O Cesar sabe perfeitamente que nareinosa ver; sim, posso afliançar-t'o...
fureas d’Albula. Mas o primor dos pri 'Ruma não tein maior amigo nem dc- o materialismo romano não pôdo ainda 
mores era o explendidissimo templo dajfensor mais acérrimo do que eu. Senão roubar-me a certeza da minha immor- 
Fortuna. (Nero devia tanto a esta falsajque o diga a minha vida de guerreiro talidadc. Deixo-te um grande nome 
divindade!). Era todo formado de pedra’e de cidadão. com uma grande fortuna: apesar de
de tmphingv. Vinda da Califórnia, dura —-Pelos manes d'Augusto! exclamou'reconhecer que nem esta espeeie de
como o granito, alva como a neve e trans Nero, que havia reprimido apparente-Jbens podem patrocinar nem defender 
parente, ainda sob os veios dourados mente seu primeiro impeto do raiva.jactualinente aos que os possuem. Nào 
que a sulcavam, esta pedra finissiimiBoa resposta! Fico convencido, Sabino, i finques nelles tua esperança, meu ti- 
tinha a propriedade de attrahir a luzejqtie teus accusadores se enganaram ou!lho, não confies senão nos deuzes... 
fulgarava mesmo depois de fechadas as então tentaram malquistar me eomtigo. ,nos deuzes! não... só em Deus... 
portas do templo. Sabino, conta commigo; o Cesar não te 1 que não ha nem pode haver mais que

Assalasde jantar tinham os tectosarjolvidará! !um„. e nas boas obras que praticares,
tezoados e movediços para mudarem de| Flavio Sabino abandonou o palacio Ao pronunciar estas palavras, Sabi- 
forma e de aspecto quando se qnízosse.lde Nero; elle, pc-réin, conhecia bem Ojno osculou seu filho, e estreitando-o 
Havia-os de marfim com formosíssimos*imperador  e tanto que ao retirar-se dis 'contra seu coração começou de derra- 
festoes dc flores, c outros pintados a sym--se lá para comsigo: |mar lagrimas. O menino, impressiona-
bolizar o firmamento de tal maneirai —Effectivamente, não me olvidarâpdo por esta acção do pae, mas muito 
que giravam de dia c de noite iinitan-lbem posso ir-rne preparando para mor-donge do comprehendel-a, chorou tam- 
do o curso dos astros. Ircr. [bem.

Fóra do edificio havia lagos, iminen-. E sem trepidar consentiu interior- Assim decorreram alguns instantes, 
sas planícies, vinhedos e pradarias, e;mente no seu sacrificio. 'Depois o patricio levantou-sc para re-

i-|o filho, acrescentou:
I —Não te has de esquecer também 
da tua mão, a quem não conheceste, 
mas a quem te ensinei a amar. Nunca 
te esqueças de mim e d’ella e isto para 
todo o sempre. Sim, meu filho?

Passaram-se alguns dias sem que 
E o filho, todo assustado, escutara-o:succedesse nada que podesse inspirar 

receio. Sabino começou de acreditar,

i- bem posso 
Ircr.

E sem trepidar consentiu interior-

lá ao longe a espessura sombria o a[ Depois que chegou ao seu palacio,!tirar-se, mas voltando-se dc novo para 
tranquilla solidão dos bosques, não fal
tando n’cstc universo em miniatura al 
guns gamos saltando e pequenos reba 
nhos que pastavam.

Nero apoderuu-se d’este extensissimo
terreno, quando incendiou Roma, e diz-___ .... , _______ ...
se que ao entrar n*este  sumptuosissimojdar-te os meus últimos conselhos, 
palacio, dissera muito satisfeito: i E o filho, todo assustado

—Até que emfim vou viver como um [com as lagrimas nos olhos.
homem! - Olha, quando eu já não viver... que Nero o havia realmente esquecido,

Tal era o edificio imperial onde se|na tua companhia, não esqueças nuncale n’esta crença começou a occupar-se 
apresentou Flavio Sabino, levado ifumams conselhos, que sempre te tenho da-]dos christãos e dos martyres como até 
liteira por seus escravos, como o exi-[do. Alguns que tc dei na infancia tal então. Parecia, que uma força inven- 
gia a etiqueta d’aquelles tempos. !vez os :iào comprehendesses bem; hoje, cível o impellia a vel os, ouvil os e

—Sabino, disse-lhe o imperador, ac-! porem, que já estás mais crescido clamal-os.
cusam-te de seres christão, isto é, ini-'mais amestrado, aproveitar-te-has d'el-i Uma noite, de volta ao palacio, no- 
migo do império? F/ verdade? lies muito melhor quo então. Nasceste!tou que um homem, emboçado n’tim

__í\iani< mt tiua nnn !n'nmn nnnnlvi HôvinAaicuiino À1 i/dov1 oc'<»vnn<!n mnnÍA tx anrnsyn
virtudes romanas desappareceram. A;conhece-o de prompto e diz-lhe: 
virtude, porém, não ó uma palavra va-l —E’s tu Marcello? Não sabia que 
ria de sentido: vem do céo e conduziestavas em Roma.
ao céo. Se a virtude tem de conser- —Tanto estou, que até sei que ti- 
var-se em alguma parte, deve ser no!veste a honra de seres recebido pelo 

imperador. Irias tu também apresen
tar-lhe teus serviços?

—Os deuses me defendam de tal, 
uiouvu«i;imQuu-.\|iro uuuoui mhuu >mvuiau<io nua ouuh respondeu Sabino. E’ que me accusa- 
prehensivel. Não appellidos. Eu sei muito bem meu fi- ram de ser christão eo imperador qiúa 

i trato de inda-jlho, que estas nem sempre bastam, saber a verdade da minha própria 
Ai! Eu sei muito bem, que para se seríbocca.

____; virtuoso 6 necessário não attender só a —E eífectivamente, isso corria por 
estes motivos de considerações pura-jahi como certo; mas já que tu me a»*

averiguar a verdade. Mas concedendolontros, c isto é o que me c- ntrista e; Marcello, a fallr.r te a verdade, 
de barato que o seja esses já nã« exis- afilige.. . EUamos talvez em vcspemsinào me são indifferentes os chrifitâos e 
tem; que o digam teus jardins e teus'de uma grande revelação da verdade|entào digo-te mais, até os admiro.

mandou chamar seu filho e asscntan 
do-o sobre seus joelhos, lhe disse:

— Victor, estão para acontecer-nos 
grand-s cousas. Talvez até me verei 
forçado a deixar te. Antes, porém, que 
isto sueeeda quero conversar cmntigo e

—Não, Cesar, eu não sou christão,'nuraa epocha perigosissima, Victor: as [grande manto o seguia. Pára, espera-o, 
respondeu Sabino, sem manifestar medo 
nem altivez. Enganaram-te, Cesar.

—Porque é, então, que defendes es
ses sectário»?

—Só por um sentimento de equida- ».«» «w »v,
de. Confrange-se-me o corção ao vêr ca- coração d'aquelles que, herdeiros das 
hir passados á espada, ou dilacerados nobres famílias de Roma, estão obriga- 
pelas feras tantos homens, em quem dos a perpetuar as grandes tradições, 
não vejo crimes, e tantas donzellas d’u [que andam cnmo vinculadas aos seus 
ma vida illibada e irre|....................*
me importa porém, nem 1 
gar se são ou não christãos.

—Mas os christãos são criminosos; 
incendiaram Roma.

—Não é agora occaeião, Cesar, de mente terrenas; mas eu não conheçoíseguras que não ha nada...
..A»: A.I. .. n .. «.zit.,1 .1Í.zjzl rt.» «4 r. I Att f n 1Frt A /S rtttri rwn n — ! AT___ 11 — _ A.11- — x- —
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__Diz-se, todavia, que são muito*falta  de bom senso ifuma grande parte! «Respeitamos todas as convicções po- 
criminosos. Ida geração aclual. 0 Snr. Anlonio Can-lliticas: mas não queremos que fiquem

__Bem sei; e também se affirma queldido d Oliveira vem protestar, pelo tri-i impunes os auclores do tumulto, que 
foram elle» os incendiarios de Roma, bunal da imprensa, pelos abusos prati-piute ler graves consequências para o
Mas a esse respeito creio que Nero po
derá dar-te informações melhor que 
ninguém.

Marcello estremeceu.
—Nào falles tão alto, Sabino, disse- 

lhe este em voz baixa e olhando se o 
ouvia alguém. Se nos ouvisse algum de
lator. .. Logo Nero...

—Ah! eu sou franco. O César é como 
um animal feruz, se tarda em apanhar- 
me nas unhas é para ser maior o mais 
completa sua vingança; a nào ser, que 
o nome de Sabino lhe metta medo e o 
obrigue a espaçar assim o dia da nii-íhibiçào do espectaculo, mas dando or- 
nha morte. .. Mas anda comigo, Mar
eei lo, vamos para meu palaeio, c lá 
fallaremos com mais vagar.

Flavio Sabino e Marcello regulavam 
pela mesma edade, e tinham até sido 
socios nas brincadeiras da infancia. 
Flavio amava extremosamente Mar-

dem á companhia para sahir de Portu
gal e ir exhibir a comedia burlesca do 
NN para as praças publicas de Marrocos 
ou Cabul. E por que teve a pedantesca 
ousadia de vir ainda fazer protestos, 
como que as leis do paiz podessem con- 
demnar os oflendidos e galardoar os

cello e por isso gostava immenso de o 
encontrar, mesmo porque conhecia a 
fundo seu coração, séde da honradez e 
da virtude. Entraram, pois, ambos pa
ra o gabinete destinado ás conversa
ções intimas.

— E’ forçoso confessar-te, disse Sa
bino ao seu amigo, que ando com uma 
grande tribulação d espirito. Marcello, 
vais-te admirar... mas talvez que a; 
impressão seja maior que a surprezu...

--Por quem és, Sabino, explica-te 
depressa...

—Ainda ha pouco fallemos dos chris- 
tãos. Pois bem; é forçoso confessar-te, 
que elles teein suscitado uma duvida 
no meu espirito.

—Uma duvida? exclamou Marcello 
visivelmente preoccupado. E que du 
vida é?

—Vou dizer-ta com a sinceridade 
de que és credor: a duvida consiste, em 
que talvez nós estejamos no erro e el- 
les na posse da verdade...

—Meu amigo, isso é devéras? Acaso 
andarás como eu em busca da verdade? 
Desejarás a paz da consciência assim 
como eu a tenho desejado?

(Continua).

criminosos, era dever da aucloridade 
competente instalar-lhe processo e dar- 
lhe carta franca para os presídios da 
coroa nas costas africanas.

E’ isto o que deveram fazer as auclo- 
ridades, para que meia duzia de panlo- 
mimeiros não continuassem a andar por 
esse paiz a insultar um povo calholico, 
escudados com o hymno da carta e com 
as cures azul e branca com que escre
vem os cartazes annunciadores das 
funeções. Mas aquelles a quem cumpre 
fazer respeitar a lei e velar pela ordem 
são os primeiros que concorrem para 
que a lei seja calcada e a ordem alte
rada; por isso na Covilhã, prohibindo o 
administrador a representação dos La
zaristas, não evitou que se represen
tasse uma comedia de egual estofo— 
Os Padres Malditos.

Se cabem graves censuras à auclori
dade, cabem ao mesmo tempo louvores 
bem merecidos aos reverendíssimos 
snrs. Dr. Abilio Joaquim Pinto da Silva, 
José da Cruz Cornelio, José da Costa 
Oliveira Pinto, José Teixeira de Men
donça e Anlonio Gomes Barata Feio, que 
se apresentaram à aucloridade pedindo 
que suspendesse o espectaculo, pois que 
era contra a religião, e contra os mi
nistros da Egreja.

0 povo aglomerara-se junto do thea- 
tro e para que os actores fossem a sal
vo para a hospedagem^ tiveram de ser 
acompanhados pela tropa. Isto é dito 
pelo*  Snr. Anlonio Cândido d Oliveira, e 
se assim foi, damos d'aqui mil parabéns 
ao povo da Covilhã, bem mais digno 
que o povo de Guimarães e outras ter
ras que não tiveram coragem de mos
trar o seu amor pela religião e pela pa- 
tria.

0 director da companhia termina com 
estas palavras o seu protesto:

Um dos factos mais importantes que 
hoje temos a registrar é o que sc deu 
ullimamenle na Covilhã por occasião 
de se querer levar à scena a comedia 
do Snr. NN, Os Lazaristas. 0 director 
da companhia dramatica, o Snr. Anlo
nio Cândido dOliveira, contornado pe
los mais actorcs, dirigiu ao Conimbri- 
cense um protesto, que bem mostra a

cados na noite de quinta-feira 17 doípaiz. Em nome da arte dramatica portu- 
corrente, no theatro da Covilhã, ondeigueza, pedimos ao snr. ministro que lo
tem funccionado. São estas as palavrasjme conhecimento d este facto.» 
do dito senhor! pelas quaes se prova a Muito bem. Mas não basta respeitar 
sua falta de senso por vir protestar as opiniões políticas; tem obrigação de 
contra abusos que só elle praticou. 0! respeitar primeiro as opiniões religio- 
direclor da Companhia foi à Covilhã in
sultar em suas crenças, aquelle povo 
verdadeiramente calholico, com a repre
sentação dos Lazuristas, praticando um 
abuso, um crime contra as leis funda- 
rnenlaes do paiz, crime que as auctori- 
dades deveram punir, não com a pro-

sas, porque insultando estas insulta os 
portuguezes nas suas crenças, n'um ne
gocio de consciência, cmquanto a políti
ca é negocio só de barriga. Não quer 
que fiquem impunes os auctores do tu
multo? Nem nós o queremos também, e 
por isso pedimos todo o pezo da lei so-
hre o direclor da companhia que foi le
var a discórdia e a revolta á cidade da 
Covilhã.

A proposito disparatou na camara dos 
deputados o snr. Rodrigues de Freitas, 
cujos disparates não mencionamos para 
não sujar a nossa folha.

Repelem-se os insultos aos calholi- 
cos n'esle pobre Portugal e depois cul
pam os calholieos, c fazem pezar sobre 
elles todas as responsabilidades. Ahi 
vao outra noticia que prova o que dei
xamos dito. E' dada de Lisboa ao jornal 
portuense A Aeluatidade. Eil-a:

«A maçonaria portugueza resolveu 
fazer um protesto anli-jesuitico, por oc
casião da celebração do centenário do 
marquez de Pombal e erigir um monu
mento ao grande estadista. Para adhe- 
rirem a essa manifestação vários jor
nalistas e escriplores convocam para 
o dia 24 uma reunião dos seus colle- 
gas de Lisboa e representantes dos 
das províncias.»

Com esta nolieia fica explicado o por 
que se festejara o centenário de Ca
mões, festejo que não foi mais que a 
introducção de festas que se farão a 
quanto tratante tem havido em Portu
gal. A primeira vae ser dedicada ao 
maior lyranno que os séculos toem vis
to, apezar do Snr. Pinheiro Chagas nos 
dizer que elle fora o primeiro liberal 
d’estes reinos.

Lembrados devem estar os nossos lei
tores da noticia que deram os jornaes 
do Porto e que nós reproduzíramos no 
passado numero, na qual se dizia que 
n uma casa de educação dirigida por ir
mãs hospitaleiras havia homens vesti
dos com o habito das mesmas irmãs. 
Pois bem. 0 seguinte communicado, pu
blicado na Palavra desfaz a calumnia, 
e mostra o estado cm que eslá o nosso 
paiz, e as aucloridades que o gover
nam. Eis o communicado:

«Snr. redactor.
Alguns jornaes do Porto publicaram 

ha dias a calumniosissima noticia de
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noel de Carvalho, Manoel Aranha Fur
tado de Mendonça, Ruy Tavares Ferrei- 
ra Almeida e Antonio Caetano, estu
dantes de direito e lheologia. mandou 
celebrar um Te-beani na egreja de S. 
João d Almedína, solemnisando a eleva
ção de Leão xm ao pontificado.

Celebrou o snr. bispo conde.

que, n uma casa de educação que é di^ Está pois confirmado o que anterior-, Na Ilha de £ Miguel é geral u terror 
rigída peia abaixo assignada se descu- mente disséramos, c acrescentamos que|occasionado pelos tremores contínuos 
brira que uma das pessoas do mesmo.a imprensa em Portugal é a vergonha;do solo. O nosso collega de Ponla Del- 
estabelecimento era homem vestido de'de toda a imprensa do mundo. Igada descreve assim o terrível cata- 
mulher. E tanto bastou para que, diasl ---------- jclismo:
depois, (no dia 22 do corrente, pelas; Em meio de tamanho rebaixamento él «Continuaram, porem, os tremores: 
onze horas da manhã) o snr. admihis-iconsolação para todas as boas almas.em menos de 24 horas chegaram a con- 
trador do bairro Occidental, fazcndo-se|ver que ainda se praticam aclos de|tar-se 31, todos mais ou menos violen- 
acompanhar do snr. rommissnrio de 
policia Adriano Acacio dc Moracs Car
valho, do snr. sub-delegado de saúde, 
substituto, Henrique Anlhero de Souza 
Maia, da parteira Amélia Augusta Alves 
Mendonça e de mais dois empregados 
da administração, se apresentasse em 
minha casa para proceder ao exame de 
sexo da pessoa que foi objecto da de
nuncia.

Horrorisadd cm vista do grave atten 
tado, não pude deixar do me oppôr, 
como me oppuz, e de logo protestar, 
como protestei, com toda a energia de 
que sou capaz, contra a injuria atroz, 
que se me irrogava; e mais facil me se
ria deixar-me matar do que consentir 
no pretenso exame; sentimentos em que 
me acompanham todas as pessoas que 
tenho em minha casa.

Foram teslimunhas presenciaes de 
tudo que em minha casa e em minha 
presença se passou, no dia 22 do cor
rente, a Ex.u,íl Condessa de Pangim. D. 
Anna Emitia de Moracs, D.'Maria de Je
sus d’Azevedo, D. Francisca Felicidade 
Corrêa Pacheco Pereira Moura Magalhães, 
D. Rita Adelaide Corrêa Pacheco Pereira 
Magalhães e os Ex.mM Dr. Bernardo Tei
xeira de Moura Coutinho e João Fran
cisco de Moraes.

Mas porque a imprensa inventora e 
propagadora da calurnnia tem o atrevi
mento dc asseverar que reabnente se 
procedeu ao dito exame, venho com 
grande repugnância, mas por necessi
dade, perante a imprensa do meu paiz, 
protestar dc novo e solcmnemenle com 
toda a força da minha alma, contra tão 
insolito procedimento, tão flagrante vio
lação do meu domicilio e da honra e 
dignidade das pessoas de minha casa, e 
asseverar de novo que não deixei fazer 
tal exame.

Ao lavrar este protesto contra um al- 
tentado tão inqualificável e contrario aos 
mais vulgares princípios do direito, não 
posso deixar de lamentar que a auclori- 
dade superior do dislriclo nau impedis
se, como devia, os seus subordinados, 
de se prestarem a proceder ao frustrai, parando para a receber, c onde conli- 
do exame, para simples satisfação' delnuará á veneração dos fieis. Consta-nos 
quem quiz infamar-me.

Sou com toda a consideração

amor filial c respeitosa consideração pe-Hos. A ermida de Santa Barbara, onde 
la pessoa veneranda de Nosso San tissi-! pela primeira vez se disse missa n’esta 
mo. Papa Leão xin. Em Coimbra umal ilha, desmoronou-se por partes, caindo 
commissão composta dos snrs. José Ma-jiambom no chão a imagem da Senhora 

da Bonança, do altar da sua ermida.
Os habitantes alerrorisados á vista de 

lamanhos desastres, abandonaram as ca
sas, dormem parte da noite, ou ao re
lento, ou em alpendres e barracas, e 
não tem cessado de fazer preces, pro
cissões de penitencia, jejuns, ern um 
admiravel accordo de fé e contrição.

Ao púlpito subiu o snr. padre Fran-i No sahbado, 12 do corrente, pelas 4 
risco Martins, estudante muito distincto]horas e meia da tarde, sentiu-se outro 
do 2.’ anno lheologico, e em palavra! 
eloquente celebrou as virtudes c os 
aclos de Leão xm.

Pancgyrisla convicto, que o é,e muito 
respeitável pelas suas crenças, sabendo 
reveslil-as de aucloridade, o snr. padre 
Martins deu á sua oração, simples, toda 
a imponência do assumpto.

Bem hajam os dislinclos académicos 
que assim aflirmam, em meio dos ma
caqueiros, as suas crenças.

Parece que Guimarães vac este anno 
sabír da monotonia com que ha annos 
cotnmemorava o tempo da Quaresma. 
Nas sextas-feiras ha sermão na egreja 
dos Santos Passos, e aos domingos nas 
de S. Francisco c S. Domingos, sendo 
orador na primeira o llevd.®* ’ Abbade 
de Requião e na segunda o Revd.nw 
dre Carlos de Gouveia, de Braga

Além d isto passada a 3? dominga

fortíssimo tremor, que completou a rui- 
na de rnuitas casas e damnífleou outras 
que até então estavam incólumes.

A lomba do Cavalleiro foi de todas 
as sele a que mais solfreu, contando-se 
lambem muitas ruínas em iodas as ou
tras. Entre as variadas versões que cor
rem sobre o numero de casas destruí
das c estragadas, parece-nos mais pró
xima da verdade a que calcula em CEM 
as que estão complelamenle derroca
das, estando todas as outras mais ou 
menos fendidas: havendo lambem quem 
de lâ nos dígef que aquellas andam para 
mais de duzentas. Na Villa propriamente 
dita não ha relativamenle tantos prejuí
zos. Ainda é cedo para aflirmar com 
certeza qualquer d’estes numeros.»

Deus afaste tantos males dc sobre 
pa- aquelle povo.

I

E livre os povos da Covilhã da lerri- 
principiará na egreja de S. Domingos vel peste que os infesta. Depois do que 
uma novena em honra do Sagrado Co-=a tal respeito escrevemos no principio 
ração de Jesus, havendo missa e práli- d esta revista, encontramos n*úm  jornal 
ca de manhã, e exercícios e sermão de’o seguinte:
tarde. Consta-nos que para estes piedo-! «Escrevem da Covilhã, cm data de 22: 
sos exercícios veem alguns padres jesui-' Honlern pelas 3 horas da tarde reu- 
tas. niram, nos paços do concelho, para mais

Estes piedosos exercícios são promo-'de 500 pessoas, e ahi, constituídas em 
vidos pelo mesmo devoto que mandoujcomicio sob a presidência do snr. Tho- 
lãzer a formosa imagem do Sagrado Co-.maz Antonio Ribeiro—um dos bravos 
ração de Jesus, benzida antes de vir do Mindcllo—depois de brilhantes ora

ções dos snrs. drs. Pedroso dos Santos 
e João das Neves, que ifesse mesmo 
dia tomara posse do cargo de adminis
trador do concelho, foi votada unani- 
meinenle a seguinte moção: ’

«0 partido liberal covilhanense, affir- 
mando n este comício a sua cohesão e 
unidade, presta o culto fervoroso das 
suas crenças aos princípios da tolerân
cia, que são apanagio dos povos e dos 
governos livres; e assevera a sua in-

para aqui pelo Em.0,0 Snr. Cardeal D. 
Américo. Finda a novena será collocada 
a nova imagem no aliar que se está pre-

íque para o mez de junho será mais 
pomposa a festa, promovida já pela 
confraria que eslà em via de instala
ção. Que Deus recompense quem tanto 
se empenha em afervorar tão sympa- 
thica devoção e faça que este povo saia.r....... . . _
do indiflerentismo religioso que o airo-jlt*ira  adhesão ás instituições vigentes e

i phia. lã dynaslia reinante.» Seguidamente, por
----------  iproposta do snr. Mattos, foi votada a

De V. etc.

daZ). Maria da Gloria Pinta Pizarro 
Cunha Porlucarrero.

Casa da Bandeirinha, 25 de fevereiro
de 1881.»
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liberues!

Finemos com a seguinte noticia que 
encontramos no nosso collega da A«-

«Poder de S. Jost*. — São admiráveis 
os favores, que Deus concede aos de- 
vutos de S. José. Santa Thereza dizia 
que não se lembrava de ler pedido a 
S. José graça, que lhe não tivesse al-i 
cançado. Experimente-o, pois, quem se

creação de uma associação liberal, sen- esles dois Mellos não são jesuítas, são...| 
do logo nomeada uma grande commis- 
são para Iralar da confecção dos esta
lidos, etc.

Ilonlem à noite houve uma recila com 
os LozurisUis, pela mesma roinpanhiaiçuo; 
que oulro dia fura insultada, mas n ou- ai 
tro lhealro arranjado em local mais 
amplo, sendo lodos os bilheles lo in a d os 
pelos snrs. commcndador Mareellino c 
José Maria Mellu. A recila correu sem
pre na melhor ordem, havendo duranle 
ella repelidas demonstrações de enlra-l vir em aíllicçào. 
nhado aíTedo á liberdade.»

0 que vale para salvar a patria é 
haver ainda alguns dos bravos do Min- 
dello! E, porque ainda apparececeu um 
na Covilhã o partido liberal continua a 
mandar locar o liymno da caria e a as
severar a sua adhesão á dynaslia rei
nante. Portanto, viva o Snr. I). Luiz i, 
e loque o hymno.

Foram á scena, alinal Os Lazaristas! 
Bravo! parabéns aos Snrs. Marceilinu e 
José Maria Mello, por tomarem lodos os 
bilheles. Mas sempre desejávamos saber 
como é que estes senhores tomaram os 
bilheles. Como purga parece-nos que 
não seria, porque para purga era bas
tante fazer uma tisana da comedia do 
Snr. dos NN, e livres estariam os laes 
senhores. Fosse lã como fosse, o certo 
é, que os snrs. Mareellino e José Maria 
Mello, tomaram os bilheles todos! Pode
rá! a uâo ser o patriotismo d'esles se
nhores, quem os tomaria?!

Aguardavamos com anciedade a oon- 
lelusão d’eBte trabalho prenhe de inte
resse e rcalisado conscienciosamente, 
porque nada do que a tal respeito se 
havia escripto nos satisfazia o desejo, 
este desejo de saber a verdade, de co
nhecer os factos histéricos narrados por 
um homem despido dos erros que ei
vam a maior parte dos modernos histo
riadores. Finalmente estão plenamente 
satisfeitos os nossos desejos, satisfeitís
sima a nossa curiosidade, e cumpridos 
fíelmento to los os pontos sob que esta 
obra fôra annunciada. Temos, pois, a 
historia dos últimos trinta annos, a nar
ração dos factos occorridos desde 1848 
a 1878, escriptos por um homem com
petentíssimo, pelo homem que mais co
nhecimento tem das sciencias, das ar
tes, dos costumes, da religião, da po
lítica de todos os povos e de todas as 
epochas. Este volume ó como a cupula 
do grande edifício erguido por Cesar 
Cantu, d’essa obra monumental, capaz 
por si só do dar a immortalidade a um 
homem:—A Historia Universal.

As revoluções da Italia, a expedição 
1 do México, a guerra da Crimeia, as 
machinaçÕes do Napoleão Hl e a sua 
desastrosa queda do throno elevado so-

i Em abono do que dizemos, deve sa
ber-se, que uma doente, declarada in
curável por quatro facultativos, fui li
vre da morte immineule por intercessão 
de S. José, a quem se recorreu cm lan
ce tão apertado.

E liquem la os senhores macaqueiros 
com o seu estulto positivismo, que nus, 
os calholicos, ca iremus indo lambem

1 cuin o nusso, que fundado na fé reli
giosa, aos ensina a crer nu puder de 
Aquelle que, ha quasi dois mil anuus, 
resusciluu a Lazaru (que ja exhalaxa 
mau cheiro), e que, ainda hoje, tem em 
suas mãos a vida e a morte das suas 
crcaturas.

Vila et mors... a Deo sutil.»
lumoiti lá mais esta carulice os duis^bre as desgraças da Europa, a questão 

snrs. Mellos da Covilhã. jreligiosa, etc., etc., tudo nos é aponta
do nas 439 paginas de 8.° grande, que 

J. de Freitas. |formam o livro de que nos occupamos.
í Para os que possuem a Historia Uui- 

- ——------ - ^versai, o para os que querem ter a nar-
i ração dos últimos acontecimentos, ro- 

Agradceeiuos ao nosso col-icominendainos este livro como o melhor 
Jegado BRAZ1L CA1HOL1CO, <lo para satisfazer mesmo aos mais exi- 
Kio dc •Haiiciro, a houra que gentes.
nau lei 4«k !»•«. A o.. .....

Irou para aquelle convento da idade de 
4 annos.

«Aonde irá exhalar o ultimo suspiro 
esta pobre mulher, que desde a sua in
fância viveu na solidão do claustro?»

Não tomem os bilhetes lodos para ou
tra vez e mandem o preçxi de algum a 
esta pobre viclima da liberdade.

ferrão ^iblijo^aphijcâ

Jã que estes dois senhores Mellos são 
do caridade, lembramos-lho inn fado que 
é narrado por uma folha dEvora, fado 
que abre urna boa porta aos laes se-lnos Aez írauscreveudo o ar- jO seu preço ó de 900 reis, efoiedi- 
nhores para exercerem a caridade. Eil-o:|tigo <io PROGRE5tíO CATHOLl-jtado pelo snr. Francisco Arthur da 

«No exlindo convento de Sanla Mo-|CO:—«Muos e Órgãos», do áilva, de Lisboa, editor também da 
nica desla cidade, havia uma creada cx.my snr. Bernardlao Keuna Historia Universal.
que já conta 84 primaveras, e que cn-jFreitas. | ‘ —O Cura de Aldeia é uma outra

'obra bem digna de recommeudar-se e 
ique devera andar nas mãos de todos 
que lêcm romances, tomando o logar a 
esses livros d’onde trasborda a peço
nha exhalada dos espíritos miasmati- 
cos dos Eças e Morenos.

0 Cura dc Aldeia ó escripto pelo au- 
ctor do Martyr do Gdlgotha, e conta já 
duas edições entre nós, sendo a segun
da a que acabamos de receber. N’este 
romance dá-nos Henrique Perez Es- 

Os últimos trinta annos»—O Cura d'Aldeia.— 
O Inferno dos Ciúmes.—O .Manual do Chris- 
tianismo.—Theotogia moral.—ifàdoria ver
dadeira da Iw/uistçdo.—As duas fiandeiras. 
—A*  volta do mundo.

Os jesuilas da missão de Santo Igna- 
cio, em Manlana (Estados-Unidos), pu- ' Fértil nos foi a passada quinzena em . ...... ..... ............... ............ .......
blicaram reccnlerneiite um dicciunario brindes de livros, opusculos o folhetos, |erich o verdadeiro modelo d'um paro-

graças aos editores e auctores, que as-:cho d© aldeia, todo elle caridade, todo 
sim nos vão dando provas do quanto‘amor pelos infelizes; e não é menos di- 
'apreeiam o Progresso CatMico. Miljgno de admiração, c menos digno de 
! f • Cl tfl ♦/%/*!  ■ t fl A llz» ■ V * « I MA A M AA A r.r» MA ..X 1- -   A _

kalisptl, ou selisk. E’ a língua que fal
iam os indios chamados Cabeças Cha
tas.

Estes jesuilas leem inanias! Olhem o-graças a todos e mais de mil prosperi- 
que lhes deu na cabeça! fazer um dic-jdades para as suas emprezas.
cíonaiio! . Domos o logar d honra, n esta revis- vnvj mjmuu oTmpumn;u mu iuu-

São d uma ignorância esles padres,-ta, A ultima producção do primeiro his- co de amores pela sobrinha do bom
que faz mesmo rir a gente! Se fossem jtoriador do secido actual, Cesar Can- "
os snrs. Mellos da Covilhã, compravam;tu. Fallemos d’um livro quo ora acaba .
mil resmas de papel c lomavam-as lo-;de publicar-sc e do que, por vezes, nos substituir um outro, e que na guerra, 
das, fazendo assim um bom serviço aítemos occupado — Os ultdíos trinta encontra, pela sua caridade o p&e, ge- 
civilisaçdo e ao progresso. .Mas é quebtNNOS. neral rico, e que cm toda a sua vida

notar-se o caracter probo e desinteres
sado de um rapaz educado peio paro- 
cho, aquelle sympathico Roque, tão lou-

P.° João, o que vae servir a patria 
para fazer uma obra de caridade, para

neral rico, e que cm toda a sua vida
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cto Tribunal, por não terem ouvido nem
S»A«A I A AAAttlA A»»A» v*Al*k

(*) Quando tivermos recebido a caderneta 
n.« 17, enviaremos ao nossos xasiguantes as 
3 juntas 15, 16 e 17, para evitar descaminhos, 
qne sc tcem dado oom remoça por fascículos 
soltos.

Teixeira de Freitas.

dá as maiores provas do quanto valo a Temos presente o fascículo n.° 16 (*),não  poderá deixar de contribuir muito 
educação recebida das mãos d’uin pa- que chega até paginas 400 do 2." vo- para o esclarecimento da verdade his- 
dre. lume. Bom é qne esta obra, do tanta torica de um ponto de tanta importan-

Se fosse Eça de Queiroz, o roman- utilidade para os estudantes theologos, icia para a honra da nossa Sancta 
cista porcalhão, quem escrevesse o Cu-jsoja em breve concluída, para poder-,Egreja, c para a rectificação do juizo 
ra de Aldeia, dava-nos na figura demos dar os parabéns ao traductor e'desfavorável que muitas pessoas de boa 
Roque, porque fora educado por um bem assim aos editores, que fazem um fé teem formado a respeito de tão san- 
jiadre, o typo da mandreice, um per- bom serviço ás patrius letras. cto Tribunal, por não terom ouvido nem
feito patife, todo dado a emprezas tor- —O grande acontecimento da quin- lido geralmente, n’este século que vae 
pes, etc., etc. Cautella, por isso, comizena 6 com certeza 0 annuncio feito transcorrendo, senão vitupérios contra 
todos os livros firmados pelo nome delpelo editor do Progresso Catholico para a sua instituição.
Eça de Queiroz. a publicação da Historia Verdadeira da' Collegio de Escuelas Pias de São

São tres volumes, com algumas cs-l Inquisição, por D. Francisco Xavier ^Fernando de Madrid, l.Q de Setembro 
tampas o custam 15800 reis. E’ edição: G. Rodrigo. E na verdade, quando u de 1876.— lldefonso Polo da Concei- 
da Bibliotheca do Cura de Aldeia. | Inquisição é a arma favorita dos inimi-ição, Ex-Provincial honorário.—Hl.®0 c 

—Da mesma empreza recebemos oigos da Egreja; quando por toda a parto.Ex.m’ Snr. Vigário de Madrid o seu 
1 J T....... . ......... se escuta um grito horrível, medonho,'distríctoecclesiastico.—E copia.—João

contra o tribunal do Santo Oflicio, oMorcno.
annuncíar aos quatro ventos a publica-1 Enviando os leitores para o annun- 
ção d'uma obra, que vae mostrar o que cio que vae na capa que acompanha 
foi aquclle tribunal, as calamidades a este numero do Progresso Catholico, 
que pôz cobro, os bens quo cVelle ad-temos cumprido o nosso dever.
vieram á sociedade, é cousa para se —Como dissemos ao principiar esta 
admirar, e não só para se admirar, revista foi fértil a quinzena para nós. 
mas até para fazer tremer do medo os Cá temos outro romance editado pelo 
amigos da.. . liberdade, os que vêem snr. David Corazzi, e devido á penna 
um inquisidor em cada padre, um es-ide Gomes de Amorim.
pião do Santo Officio cm cada sujeito As duas Fiandeiras é o titulo com 
que vae á inissa. um potro de tormen-lque se adorna este romance de costu- 
tos em cada altar, uma chamma parajmes populares. As scenas principaes 
atear as fogueiras nas mãos de qual- distendom-se na freguezia de Amorim 
quer sachristão de aldeia. ’ ’

Que vem fazer cá essa Historia? _
dirão os admiradores do sabio de Valle ral e por vezes, em estylo galhofeiro 
de Lobos, os que só sabem da Inquisi-‘nos dá Gomes do Amorim uma ideia 
ção o que o dito sabio lhe impingiu na<do que é a vida de aldeia quando a 
suíi Historia da Inquisição. lanima a chegada d’mn bra&ileiro com

Vem desfazer as teias de aranha^os seus contos de reis e os seus nenhuns 
creadas na cabeça de muita gente, ejcscrupulos.
para*prova  de que vem desfazer muitas; —Uma publicação quo de todo nos 
caraminholas é bastante a censura a‘não parece despida de interesse é a 
quo o auctor a aubmetteu. E’ uma*obra!quo  se está fazendo em Lisboa sob o 
escripta á face da historia o com o es-'titulo:—A’ volta do mundo. E’ feita em 
pirito que domina em todos os escri-ifasciculos de 20 paginas om bom pa- 
ptores catholicos, como se prova pelalpel, excellente impressão, e illustrada 
seguinte icom primorosas gravuras. São seus di-

irectores litterarios os snrs. Dr. Theo- 
philo Braga, e Abilio Eduardo da Costa 
Lobo.

Quer-nos parecer que o Bnr. Theo-

3.° volume do Inferno nos Ciúmes, 
continuação do Amor dos Amores, de
vido também á penna de Henrique Pe- 
rez Escrieh.

TTa n’este romance um bom estudo 
ácerca dos parasitas que abundam nas 
nossas cidades,, e que não é fóra de 
proposito conhecer-se. A calumnia, ar
ma que os traficantes da honra e da 
fazenda alheia sabem manejar, 6 posta 
ali bem patente. Torna-se portanto di
gno de ser lido.

—Por estarmos na Quaresma não é 
fóra do proposito fallar d’um livro, que 
acaba de oifertar-nos o snr. Francisco 
Arthur da Silva, e que sobremodo apre
ciamos. Referimo-nos ao Manual do 
Chkistianismo, para Missa, Confissão 
e Semana Santa. E’ de todos os livros 
d’este genero o mais completo, e que 
melhor pôde satisfazer uma alma pie
dosa.

Alem do methodo de assistir á Mis- 
sa, das orações para todos os dias e 
para os santos de mais devoção, tem 
todo o oflicio da Semana Santa, vísitàs 
ao Santíssimo Sacramento, as diversas 
festas do anno e muitas outras devo
ções. E’ um volume de 774 paginas, 
cm formato com modo para as senhoras 
levarem para a egreja e com variadas 
encadernações aos preços seguintes:

Em percalina a 800 reis; em carnei
ra, com relevo 15000 reis; em marro
quim com fechos e folhas douradas a 
15200; em chagrin, formosas encader
nações com fechos o folhas douradas 
15500. Ha ainda outras encadernações 
até ao preço de 18£0;)0 reis, mas esta 
do 15500 ó já uma encadernação, não 
diremos do luxo, mas muito própria 
para usó d’uma senhora ainda a mais 
asseada. Recommendar este livro ás lei
toras do Progresso Catholico, c a todas 
as damas catholicas do nosso paiz é de
ver nosso, como c dever de todos nós 
o fazer propaganda de tudo que ó bom, 
do tudo que pôde ser proveitoso ás al
mas de nossos irmãos.

—Vae entrando n’um período regu
lar a publicação da Theoloíha Moral 
de Pedro Scavini, vertida para portu- 
guez pelo P.° José d*  Almeida e Silva.

próxima da Povoa de Varzim. Tem 
quadros lAagnificos do nosso viver ru-

CENSURA ECCLESIASTICA

Tendo lido e examinado cuidadosa
mente por commissão de V. S.ft a obraiphilo Braga emprestara simplesmente o 
intitulada Historia verdadeira da In-1 nome para abrilhantar a primeira pa- 
piisição, escripta por D. Francisco Xa-jgina da obra, e ainda bem se assim 
vier Garcia Rodrigo, cumpre-mo dizer ‘ -------- ’
a V. S.a que a dita obra nada contem 
contra a verdade e pureza dos sagrados 
logmas e moral da Sancta Egreja Ca- 
choliea, Apostólica, Romana, e que, 
ibundando, por outro lado, em precio
sos dados que refutam victoriosamente 
as calumniosas invenções dos inimigos 
lo Sancto Officio, creio opportunissima 
a sua publicação, porque a sua leitura

for; porque se o sábio professor da es- 
cóla positivista em Portugal tom real- 
mento a dirccção do periodico A’ volta 
do mundo asneira certa teremos, o cm 
grando abundancia.

Vamos ler os numeros quo devemos 
ao editor, e que lhe agradecemos, o 
depois mais de espaço formaremos a 
nossa opinião.

F. de Guimarães.

IMPRE5SA COHUERCJAL 
DE 

SANTOS CORRÊA & MATHIAS


